
Uso das macroalgas 

como indicadoras da 

qualidade da água do 

mar

Cristina A.G. Nassar

Universidade Federal do Rio de Janeiro. CCS-

Instituto de Biologia 

nassarc@biologia.ufrj.br

 

mailto:nassarc@biologia.ufrj.br


O  que  são  algas ?

Qual o papel das algas no 

ecossistema aquático ?



Assim como as plantas terrestres, as algas são 

a base da cadeia ou rede alimentar aquática

PRODUTORES PRIMÁRIOS



Facilmente encontradas em todos 

os ambientes marinhos ou                    

sob sua influência                           

(ex. costões rochosos e  

manguezais)



Existe uma grande riqueza de 

espécies que é, relativamente, 

bem conhecida ao longo da 

região costeira rasa                   

(+ 1000 táxons)



Organismos sésseis totalmente 

dependentes da qualidade da água do local 

onde crescem, já que não possuem 

mobilidade



◼ Nas últimas décadas a região 

costeira  sofreu um crescimento 

econômico intenso e como 

conseqüência, teve um aumento 

exponencial da pressão sobre seus 

ecossistemas.



Fatores estressantes produzem diferentes 

respostas metabólicas que se traduzem na  

ocorrência, distribuição e fenologia das 

espécies.

Capazes de absorver substâncias ou 

elementos tóxicos (metais pesados, 

radionuclídeos etc) facilitando detecção 

desses elementos no ambiente, com  mais 

facilidade e menor custo do que no meio 

aquoso.

Continuando ....



◼ possuem fisionomias já bem 

caracterizadas, permitindo 

uma rápida detecção de 

alterações drásticas no 

ambiente, sejam elas visíveis 

ou não.

◼ são facilmente coletadas  

sem o uso de instrumentos 

(região entre-marés). 



Sendo assim ....







A presença de um rio modifica  o conjunto de espécies de uma área 

MDS with species composition from 1998 to 2006

controle

impactado



✓ A presença de um conjunto de espécies ou alterações na proporção entre 

os diferentes filos de algas (Chlorophyta, Ochrophyta e Rhodophyta) pode 

indicar as características do local.
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Proporção do número de espécies por filo de macroalgas

Indice de Cheney (1977)

Indice de Feldmann (1937)



Ao nível de comunidade os monitoramentos ocorrem, 

geralmente, em populações de interesse, seja por sua 

abundância ou  importância como estruturadora das 

comunidades.
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calcárias articuladas

(78%  9,3)

Sargassum spp (36,1%  20,7) e 

calcarias articuladas (35,7%  16,2)

Caulerpa spp (25,4%  18,9)

Grateloupia spp (21,9%  8,5) 

Chondracanthus spp (16,8%  17,4)

Sá, Anderson Faria de ; Cristina Nassar . COBERTURA DE MACROALGAS EM DIFERENTES SUBSTRATOS: SUBSÍDIOS PARA ESTUDOS AMBIENTAIS. In: XXVIII 

Congresso Brasileiro de Engenharia Ambiental, 2015, Rio de Janeiro. Anais XXVIII Congresso Brasileiro de Engenharia Ambiental. Rio de Janeiro: ABES ? Associação Brasileira 

de Engenharia Sanitária e Ambiental, 2015. v. 1. p. 1-18.

Associações de espécies



= Diferenças significativas entre as épocas do ano (ANOVA).

Média e Desvio-padrão da porcentagem de cobertura (coluna preta = inverno e coluna branca = verão).

= Diferenças significativas entre as épocas do ano (ANOVA).

Sá, Anderson Faria de ; Cristina Nassar . 

COBERTURA DE MACROALGAS EM DIFERENTES 

SUBSTRATOS: SUBSÍDIOS PARA ESTUDOS 

AMBIENTAIS. In: XXVIII Congresso Brasileiro de 

Engenharia Ambiental, 2015, Rio de Janeiro. Anais 

XXVIII Congresso Brasileiro de Engenharia Ambiental. 

Rio de Janeiro: ABES. Associação Brasileira de 

Engenharia Sanitária e Ambiental, 2015. v. 1. p. 1-18.
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MACROALGAS EM DIFERENTES SUBSTRATOS: SUBSÍDIOS 

PARA ESTUDOS AMBIENTAIS. In: XXVIII Congresso Brasileiro de 

Engenharia Ambiental, 2015, Rio de Janeiro. Anais XXVIII 

Congresso Brasileiro de Engenharia Ambiental. Rio de Janeiro: 

ABES . Associação Brasileira de Engenharia Sanitária e Ambiental, 

2015. v. 1. p. 1-18.



Fisiologia das espécies ...



Efeito das partículas de minério de ferro sobre o 

desenvolvimento de   Sargassum vulgare 

Algumas espécies  podem ser utilizadas como objetos a serem testados em laboratório 

=> efeito direto de determinados efluentes sobre gametas, embriões ou juvenis. 

NASSAR, C.A.G.; LAVRADO, H.P.; YONESHIGUE-VALENTIN, Y. 2002. Effects of iron-ore particles on propagule release, growth and 

photosynthetic performance of Sargassum vulgare C. Agardh (Phaeophyta, Fucales). Revista Brasileira de Botânica, v. 25, n. 4, p. 

459-468. 



Praia de Carapebus

Inverno

Experimento

Controle x Tratamento (10 g/L)

Taxa de crescimento relativo

TCR = 100 x [ ln pf / ln pi] / t 

Teste de Mann-Whitney 

(não paramétrico)

Zonaria tournefortii

Dichotomaria marginata

Chondracanthus

acicularis

Codium isthmocladum

Halimeda cuneata

Pterocladiella capillacea Sargassum vulgare

Ulva lactuca

Coleta de 8 espécies de macroalgas

Sá, Anderson Faria de ; Cristina  Nassar . Impacto do minério de ferro particulado sobre o crescimento de macroalgas. In: XXVIII Congresso Brasileiro de Engenharia Ambiental, 2015, 

Rio de Janeiro. Anais XXVIII Congresso Brasileiro de Engenharia Ambiental. Rio de Janeiro: ABES. Associação Brasileira de Engenharia Sanitária e Ambiental, 2015. v. 1. p. 1-7.



Fotossíntese líquida na presença de material particulado

sob baixa irradiância

O conhecimento da resposta de algumas espécies, frente a um impacto, é importante 

para a previsão das alterações.

NASSAR, C.A.G.; YONESHIGUE-VALENTIN, Y., 2005. Retenção de minério de ferro particulado e suas influência na fotossíntese líquida das macroalgas. 

In: Reunião Brasileira de Ficologia, 2004. Salvador. Formação de Ficólogos: um compromisso com a sustentabilidade dos recursos aquáticos. Anais, Rio 

de Janeiro: Museu Nacional. Sociedade Brasileira de Ficologia (Série Livros, 10). p. 411-421.



10,0 g.l-1 1,0 g.l-1 0,1 g.l-1 Filtrado de minério Água do mar

1,0 g.l-1 0,1 g.l-1 Filtrado de minério Água do mar10,0 g.l-1

P
E

S

Aspecto morfológico de plantas jovens cultivadas 

durante 4 semanas em diferentes concentrações de 

minério de ferro

NASSAR, C.A.G.; LAVRADO, H.P.; YONESHIGUE-VALENTIN, Y. 2002. Effects of iron-ore particles on propagule release, growth and photosynthetic 

performance of Sargassum vulgare C. Agardh (Phaeophyta, Fucales). Revista Brasileira de Botânica, v. 25, n. 4, p. 459-468. 
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Probable translocations
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http://lattes.cnpq.br/0647154201129772
http://lattes.cnpq.br/6766468834820781
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